NATAL MAMBEMBE
Autor: Heráclito Cardoso

Personagens: José, Maria, Isabel, Anjo, Mestre, Pastora 1, Pastora 2, Anjinhos, Rei Sol, Rei Lua, Rei Estrela.
CENA I

(Chega uma trupe de artistas mambembes cantando e muito alegres. Cada um vai arrumando seu material de cena e se organizando para começar a peça. A caracterização das personagens é feita na frente do público)
MESTRE – Com licença meus senhores todos e as minhas senhoras também!  Sejam bem-vindos a este espaço. Todas as pessoas do mundo cabem completas em nossos assentos. Nossa trupe veio de longe, cortando caminho a fora, passando em cada cidade e contando uma história. Hoje chegamos aqui nessa noite de clara luz, contaremos como se deu o nascimento de Jesus. Nossa trupe se prepara para se apresentar, todos prestem atenção que a jornada vai começar.
(Entra o anjo da anunciação)

ANJO – Eu sou a estrela do norte, a estrela anunciadora. Hoje venho aqui proclamar a boa nova do cordeiro de Deus, aquele que foi enviado para o bem da humanidade. No início de todas as coisas só havia a palavra e através dela Deus criou o mundo e tudo o que há nele. Essa palavra estava com Deus, essa palavra era Deus. Essa palavra é a fonte da vida e vida nos trouxe uma luz que brilha sem cessar, pois jamais poderá ser apagada. Hoje uma estrela descerá a terra e trará a luz para todos e assim veremos a glória do filho de Deus. (sai de cena).
(Entra Maria e fica parada numa posição como se fosse uma imagem de igreja. Uma música pode ajudar no clima da cena)
CENA II

MARIA – (cantando) 
“Quanto é belo ver cantar
Os cânticos das andorinhas!

Quanto é lindo ver cantar 

Essas lindas avesinhas!

Quanto é belo ver as aves
Quanto é belo ver cantar!

Quanto é belo a Estrela Dalva

Na altura que ela está!”

(O anjo aparece à Maria)

ANJO – Salve Maria cheia de graça, o Senhor Deus é contigo.

MARIA – Um anjo de luz! O que queres de mim?

ANJO – Não tenha medo, Maria. O Senhor encontrou a graça em ti. Dele conceberás um filho a quem chamarás de Jesus. Agraciada, não te preocupes, pois o Senhor te ajudará.

MARIA – Mas como isso pode acontecer, se eu nunca me deitei com homem algum?

ANJO – Assim como a semente de trigo brota na terra, o Espírito Santo fez brotar uma semente de vida e luz no teu ventre. Do céu virá o Espírito Santo que te envolverá com a sua sombra e assim você conceberá o filho do Altíssimo.

MARIA – Eu sou a serva do Deus vivo e se este é o desejo do Senhor, aqui está a sua serva. Que se cumpra em mim a sua vontade.

(Vários anjinhos entram em cena e rodeiam Maria cantando)

ANJINHOS –(Cantando) 

“Sois benditas”,
 oh!, Virgem das virgens!

 Que os céus bendigam o Vosso nome! 

Que ele seja lembrado e amado por todas as gerações!”

(Maria vai visitar Isabel. Entra o mestre em cena)

CENA III
MESTRE – E foi assim que sucedeu:

Maria mesmo pasmada

Foi visitar Isabel;

Que estava grávida de João Batista

E Maria do Emanuel.

(Maria chega à casa de Isabel)

MARIA – (chamando) Isabel! Isabel!

ISABEL – Maria! Você é a mais abençoada das mulheres. Bendita é a criança que está sendo gerada no teu ventre.

MARIA – Você já sabe?!

ISABEL – Quando ouvi a tua voz o bebê que está em minha barriga se mexeu de tanta felicidade.

MARIA – Ah Isabel, que lindo! Eu nem acredito!

ISABEL – Maria, você está me chamando de mentirosa?

MARIA – Não Isabel, não foi isso que quis dizer, apenas estou muito surpresa com tudo isso.

ISABEL – São coisas divinas, minha prima. Mas me diga, e José? O que ele disse dessa gravidez?
MARIA – Ele ainda não sabe. Não sei o que dizer a ele. Tenho medo que ele não compreenda e pense mal de mim.

ISABEL – Ora Maria, não se preocupe, fale a ele somente a verdade. Sei que José lhe entenderá. Tenha fé, o Senhor está com você.

MARIA – Você está certa Isabel. Vou contar toda a verdade para José. E que Deus me ajude.

ISABEL – Vá em paz Maria.

(abraçam-se e despedem-se. Maria sai cantando)

MARIA – 

“A minha alma exalta ao Senhor
O meu espírito se alegra
Pelo seu divino amor.

Pois em mim viu humildade e pureza,

E agora a terra inteira

Entoará os meus louvores.

Maravilhas o Senhor fez em mim,

Santo é o seu nome!

Santo é o seu nome,

Santo é seu nome pra sempre”.

(Maria vai até o encontro de José para dar-lhe a notícia de sua gravidez)

CENA IV

MARIA – Meu amado José, tenho uma notícia para lhe dar. Preciso que me entenda e não me julgue.

JOSÉ – O que houve Maria? Você me parece tão aflita!

MARIA – Estou apenas um pouco assustada, pois trago em meu ventre uma criança e não sei como aconteceu essa gravidez tão estranha.

JOSÉ – Como isso pode ter acontecido? Como você pode está grávida? Nós nunca dormimos juntos, pois ainda nem somos casados.

MARIA – José, você sabe o quanto eu sou fiel, de mim não deves desconfiar. A semente que há em mim veio do Espírito Santo.

JOSÉ – Maria, não quero que você fique falada, por isso lhe deixarei em segredo. Meu coração dói, porém não posso mais aceitá-la como minha esposa. O que você fez não foi certo.

(Maria sai triste. José fica em cena pensativo, entra o mestre cantando)
CENA V

MESTRE –

“Olhe o que foi meu bom José
Se apaixonar pela donzela, 
Dentre todas a mais bela
De toda sua Galiléia.

Casar com Débora ou com Sara
Meu bom José, você podia
E nada disso acontecia,
Mas você foi amar Maria.

(...)

Me lembro às vezes de você
Meu bom José, meu pobre amigo
Que dessa vida só queria
Ser feliz com sua Maria.”

(Letra: Nalva Aguiar)

(O mestre vai embora e entra o anjo em cena para falar com José)

ANJO – José, filho de David, não tenha medo de receber Maria como sua esposa. A criança que ela carrega em seu ventre é fruto do Espírito Santo. Ele se chamará Jesus e será o salvador do mundo, irá libertar seu povo dos pecados. 
JOSÉ – Então quer dizer que o que Maria disse era tudo verdade?

ANJO – Claro José, tudo isto está acontecendo para que se cumpra a profecia. Agora faça as pazes com Maria e leve-a até a cidade de Belém. Não se preocupe o Senhor vai está com vocês.

CENAV I

(José sai para encontrar-se com Maria)

JOSÉ – Maria minha querida, me desculpe por tudo o que eu disse sem pensar. Agora sei de toda a verdade, sei que Deus está conosco. 


MARIA – Ah José, Deus seja louvado!

JOSÉ – Agora Maria, pegue tudo que puder para uma viagem, pois nós temos que ir para Belém.

MARIA – José eu tenho tanto medo!

JOSÉ – Não tenha medo, Deus nos guiará.
CENAVII

MESTRE –

Naquela noite José levou

A jovem Maria a Belém,

Onde nasceria o salvador,
Que venceria o mal com o bem.

Até então José e Maria

Não sabiam o que lhes esperava,

Mas um destino era certo;

O nascimento de Jesus se aproximava.

MARIA – José, já é tarde. Onde vamos passar a noite?

JOSÉ – Eu não sei Maria, já batemos em tantas portas, mas não tem vaga em lugar nenhum.

(Maria começa a sentir as dores do parto)
MARIA – Ai José, eu acho que a criança quer nascer.

JOSÉ – E agora?! Ai meu Deus que aperreio!

MARIA – Ai José, tá doendo demais homem.

JOSÉ – Se agüente um bocadinho minha flor, eu vou dar um jeito.

MARIA – Então vá logo José, eu não estou agüentando mais o menino precisa nascer.

(José vê uma carroça cheia de palha, num estábulo)

JOSÉ – Venha Maria, ali tem uma carroça, eu lhe ajudo a subir.

MARIA – Numa carroça?!

JOSÉ – Ah Maria, isso não é hora de ficar escolhendo lugar para dar a luz.

MARIA – Tá bom José, mas me ajude logo, que o menino que vir ao mundo.

(José ajuda Maria a subir na carroça)

CENAVIII

MESTRE –

Deus cumpriu sua vontade,

Como dizia a profecia;

Naquela noite nascia Jesus

Do puro ventre de Maria.

Os anjos no céu cantavam,

Os sinos soavam sem fim,

Hosanas e glórias nas alturas,

Diziam anjos, arcanjos e serafins.

(Jesus nasce. Entram as pastoras)

PASTORAS – 

Cantemos, cantemos
Com muita alegra

Vamos adorar 

O filho de Maria.

Cantemos, cantemos

Os louvores seus

Vamos adorar

O filho de Deus.

PASTORA 1 –

Sou pastora e trago flores;
Cravina e manjericão,

Para adorar ao Deus-Menino

Com toda satisfação.

PASTORA 2 – 

Trago eu frutos da terra

Que colhi com cantoria

Para ofertar ao Deus-Menino

E adorá-lo com alegria.
CENA IX

MESTRE – 
Ô de casa nobre gente,
Ô de casa nobre gente,

Escutem bem o que direi;

Escutem bem o que direi;

Vem de lá do oriente

Com presentes os três reis.

E como sinal daquele glorioso evento um astro luminoso rasgou o céu e guiou os adoradores do menino ao local de seu nascimento.

(Entram em cena os três reis magos; o Rei Sol é quem reina de dia, o Rei Lua é quem reina de noite e o Rei Estrela e quem reina pela madrugada)

REIS – (Entram cantando) 

“Vamos saudar o menino,

Vamos, vamos adorar,

Vamos levar-lhe presentes,

Vamos, vamos adorar.

Queremos render-lhe louvores,

Vamos, vamos lhe adorar,

Trouxemos ofertas preciosas,

Vamos, vamos lhe adorar.

Adoremos com cantos de glória

Vamos, vamos adorar,

Cantemos com alegria,

Vamos, vamos adorar.”

REI SOL – Sigamos aquele luminoso astro.

REI LUA – Sim, ele nos levará até onde está o menino.

REI ESTRELA – Vamos, devemos chegar lá depressa.

(Os reis caminham até a manjedoura guiados pelo grande astro que brilha no céu. Quando chegam lá adoram ao menino)

REI SOL – Viemos adorar o rei dos judeus. Seguimos o luminoso astro que nos guiou até aqui.

REI LUA – Ao rei trago incenso.

REI ESTRELA – Eu vos trago ouro.

REI SOL – E eu trouxe-lhe mirra.

MARIA – Que o Senhor vos recompense.

(Prostram-se diante da criança)

REI LUA – Bendita seja esta criança entre as nações e que a sua glória seja proclamada entre os povos assim como a luz do luar cai sobre a relva.

REI ESTRELA – Que o seu nome seja louvado para sempre, pois ele é a estrela da manhã, aquele que guiará o povo ao caminho da luz.

REI SOL – Seu poder será infinito, pois ele é santo. Ensinará o amor com retidão, pois ele é o sol da justiça, será a salvação do seu povo.

TODOS OS REIS – Agora partiremos, seguiremos o nosso rumo, pois cumprimos nossa missão. Hoje a terra se alegra com o nascimento daquele que veio para ser rei.

CENA X

ANJO – No princípio era o verbo e este verbo se fez carne. Cumpriu-se neste ato o que dizia a profecia; nasce Cristo, o salvador do mundo, o filho de Deus, trazendo luz e paz a todos que tem boa vontade.
MESTRE –

Obrigado minha gente

Pela grande atenção,

Nossa trupe está contente

Por ter vindo tanta gente

Para essa apresentação.

E aqui contamos a história 

Do nascimento de Jesus;

O prometido filho de Deus

Que ao mundo trouxe a luz.

Mais tarde Jesus cresceu

E começou pregar o amor

Isso mostrou-nos de fato

Que ele era o salvador.

Mas essa é outra história

Que contaremos com alegria

Vão aí nos desculpando,

Mas nossa hora está chegando,

Voltaremos noutro dia.
F I M

Heráclito Cardoso de Oliveira

03 de novembro de 2006.
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